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Prólogo: Primavera

Era a primeira semana da primavera, quando a natureza se renovava e trazia consigo a promessa de um novo ciclo. A neve, que havia derretido há apenas algumas semanas, dava lugar a temperaturas amenas, algo em torno de vinte graus. O clima agradável trazia consigo um aumento gradual da temperatura a cada dia, enquanto as flores começavam a desabrochar. No entanto, essa estação marcaria o florescer de algo além das simples flores.

— Por que diabos tenho que acompanhar você nessa maldita inspeção de rotina, pai? Esses afazeres diplomáticos e administrativos são tão chatos! Eu queria ter coisas mais interessantes pra fazer! — resmungou Sarah bufou, entediada e sarcástica.

Ela desviou o olhar para a janela da carruagem, cruzando os braços como quem já discutira aquilo muitas vezes. Seus cabelos ruivos ondulados brilhavam como metal polido sob o sol, enquanto os olhos verdes-esmeralda faiscavam com a inquietação de quem não suportava a monotonia. o rosto, ainda com traços de juventude, oscilava entre doçura e tempestade, como se vivesse à flor da pele.

Enquanto a carruagem seguia pela estrada de terra batida, Sarah observava as árvores passarem. Era a mesma floresta de sempre — a mesma que ela conhecia desde menina, quando fizera sua primeira viagem oficial com o pai. Na época, mal alcançava a janela da carruagem; agora, seus pés repousavam cruzados no assento oposto, numa postura despreocupada e irônica.

Era difícil acreditar que tanta coisa mudara dentro dela, e tão pouco na paisagem. A floresta de Garden of Tree parecia imutável, congelada no tempo. E ela, apesar de mais velha, sentia-se ainda presa a funções que não escolhera.

A vegetação ao redor do castelo Grinnornd se espalhava em todas as direções, até encontrar, ao longe, as montanhas que margeavam os limites do Reino.

— Minha filha — começou o rei com a voz branda, embora marcada por um cansaço resignado — você já tem vinte e dois anos. Está mais do que na hora de compreender que será rainha, e governar nosso Reino não é uma tarefa fácil. Com tal honra, é necessário estar inteiramente informada sobre todos os assuntos que envolvem o Reino. Por favor, preste mais atenção a essas “inspeções”, pois são de extrema importância para sua formação.

A jovem estava sempre questionando, desanimada ou rebelde quanto aos assuntos da realeza. Com um olhar sutil, buscou apoio em seu melhor amigo e conselheiro.

A amizade de quase toda uma vida fazia com que o amigo estivesse bem ciente da situação. Ele conhecia muito bem a jovem Sarah e sabia que era necessário permitir que as coisas avançassem um pouco mais. Por isso, fez um discreto sinal com as mãos, pedindo ao rei que se acalmasse, pois já estava pensando em um plano que poderia ajudar. No entanto, esse momento ainda não havia chegado.

O pai da jovem era o Rei Gregorian Grinnornd, o monarca do Reino de Equuleus, um dos quatro maiores reinos humanos e uma referência para as potências militares e políticas do continente. Sua pele, que um dia fora clara como a neve, agora ostentava as marcas do sol e das batalhas enfrentadas ao longo dos anos. As linhas de expressão em seu rosto eram o resultado das inúmeras horas de debates políticos que marcaram sua vida. Seus cabelos e barba, que costumavam ser totalmente castanhos, agora exibiam fios brancos, destacando-se em contraste com seu cabelo penteado para trás e preso por uma tira de couro.

Apesar de sua posição como rei, ele não era de exibir seu poder. Acreditava que o respeito e a autoridade eram conquistados, não exibidos. Seus olhos verdes fortes e observadores completavam sua expressão firme.

— Mas, pai, é muito mais interessante quando você me ensina táticas de guerra… e… e é empolgante aprender a usar minha espada e meu escudo. Isso não é nem um pouco tedioso! — Retrucou a filha do monarca com entusiasmo, mas seu pai não compartilhou da mesma animação. Sua expressão de contrariedade acentuava as marcas da idade em seu rosto.

Por outro lado, a princesa expressava-se livremente, fazendo caretas e gestos, demonstrando ainda mais seu entusiasmo. Ela recordava das inúmeras horas que passara treinando com sua espada, Ela chegou até a imitar os movimentos com o braço, como se realmente empunhasse uma espada. Para ela, usar a proteção e a espada era tão natural que podia jurar sentir o peso dessas armas familiares em suas mãos.

Com um gesto elegante e sutil, o conselheiro pediu a Gregorian que não respondesse imediatamente. Era o momento que ele estava esperando para oferecer a ajuda solicitada.

— Sarah! Já que você considera essas inspeções tão chatas e acredita ser tão habilidosa com sua espada e escudo, aqui está o que podemos fazer. Quando chegarmos à Academia de Cavaleiros, vou informá-los de que haverá um dia de testes, um treinamento exibitivo. Vou providenciar para que você lute contra um deles. Se você vencer, estará dispensada dessas inspeções até o fim da primavera. Assim, terá alguns meses para treinar ou aproveitar o tempo como quiser. — Propôs o conselheiro Melfran Ingra Nor, que tinha aproximadamente a mesma idade do monarca, sendo apenas alguns anos mais novo.

Descendente dos nórdicos, exibia uma barba castanho-claro bem aparada e curta. Seus cabelos medianos eram penteados com esmero para trás, presos com uma tira de couro, formando um curto rabo de cavalo. Apesar de mais jovem que o rei, Melfran já ostentava rugas de expressão, reflexo dos anos lidando com guerras e conselhos. Afinal, ser Conselheiro de Guerra e o principal conselheiro do monarca não era um fardo simples. No entanto, tinha seus pontos positivos. Seus olhos vermelhos vivos, lembrando o rubro do sangue, complementavam sua confiança e imponência. Naquele momento, ele estava criando uma atmosfera tentadora, tornando a proposta ainda mais irresistível.

Enquanto Sarah explodia de animação, Melfran apenas sorria. Os primeiros movimentos do tabuleiro já estavam em curso e a jovem era uma das peças mais preciosas.

— Temos um acordo? — disse Melfran, levantando sua mão para um aperto de mãos com a princesa. Ele criava uma tensão no ar que tornava a oferta ainda mais irresistível.

— Acordo fechado! — Exclamou Sarah praticamente se atirando para apertar a mão estendida. Quando ela apertou a mão de Melfran, o sopro fresco da primavera pareceu explodir ao seu redor, como se o próprio vento celebrasse sua decisão.

— N-nem pense que isso vai acontecer! — Exclamou o seu pai, com a fala quase saltitante, num movimento de desespero.

— Meu rei, confie em mim. Eu sei o que estou fazendo. Lembre-se de quem sempre lhe deu os melhores conselhos… e fui seu mestre. — disse Melfran com calma.

O monarca ponderou, mergulhando em suas ideias. Melfran manteve o olhar fixo na jovem à sua frente enquanto esperava a decisão do rei. Após um tempo de reflexão durante a viagem, Gregorian se preparou para falar.


『　Se ela perder, talvez aprenda humildade. E se ele reagir… talvez volte a sentir. 』


O conselheiro conhecia profundamente os dois jovens, mesmo que nenhum deles o soubesse por completo. Sarah começava a se perder no orgulho que seu poder trazia. E o outro… um jovem cujo talento era tão intenso quanto o vazio que carregava nos olhos.

Era mais que um jogo, um choque necessário. Ele sabia que, às vezes, uma colisão entre personalidades era o que forjava verdadeiros líderes. Melfran, mesmo sem mover os lábios, jogava xadrez com vidas, sentimentos e destinos.

— Refleti bastante e acredito que você, minha querida e doce filha, já tem uma idade em que deve ser levada em conta. Talvez eu a tenha mimado e protegido em excesso. Mas, sim… Sarah… e você, meu amigo, têm razão. Tenho que permitir que você cresça e viva, desabroche como mulher e futura rainha. Apenas espero uma coisa de você, minha filha…

O monarca passou a mão pelos cabelos grisalhos, como se pudesse afastar o peso dos anos e dos medos acumulados. Cada batida de seu coração parecia ecoar a dúvida cruel, proteger… ou libertar?

A luz dourada da manhã parecia mais fraca, como se o próprio dia temesse o peso da responsabilidade que caía sobre ela.

— Diga, pai. Farei tudo para que você se orgulhe de mim.

— Assuma as consequências de todas as suas ações sempre sem recuar. Seja uma mulher de palavra.

— Sempre!

Seu pai suspirou, e Sarah explodiu de animação. A viagem seguiu de forma mais leve, mas o coração de Gregorian ainda carregava a preocupação com sua filha.


Capítulo 1: Academia

O campo de treinamento era uma vasta planície, a três horas de cavalgada da capital e do imponente Castelo Grinnornd. A carruagem parou no coração do acampamento, atraindo todos os olhares.

Todos… exceto um. Um aspirante a guerreiro, envolto em vestes negras, ignorou a inspeção de praxe. Estava claro que detestava esse tipo de formalidade. Em vez disso, escalava uma árvore com habilidade, buscando maçãs suculentas, afinal, era o início da primavera.

Melfran foi o primeiro a desembarcar, sua presença imponente destacando-se imediatamente. Com mais de um metro e oitenta e cinco de altura, sua postura e autoridade eram inconfundíveis. Logo atrás, o rei Gregorian desceu, ligeiramente mais baixo, talvez um e oitenta. Por fim, a princesa Sarah surgiu, quase alcançando um metro e setenta, mas ainda delicada diante dos dois homens que a acompanhavam.

O rei a observou com um misto de orgulho e apreensão, pensou.


『　Minha filha está crescendo. Mas estará pronta para os desafios que virão? 』


Sarah, tão impetuosa quanto os tons flamejantes de seus cabelos, lutava para conter a ansiedade. Cada nota sonora provocada pela suave brisa parecia amplificada para ela. Sua mana cósmica vibrava em antecipação.

Ela repetia para si mesma que era capaz. Precisava estar no controle. Um único deslize impulsivo poderia comprometer tudo.

O vento soprava, fazendo o vestido azul e branco ondular junto de seus cabelos. O toque do ar na pele exposta de seus ombros e no sutil decote de seu peito reacendia sua ligação com aquele lugar.

Melfran assumiu a dianteira, posicionando-se como orador diante dos aprendizes reunidos. Sua declaração firme e bem-humorada carregava uma autoridade natural, sustentada por anos de experiência no campo de batalha e na política.

— Saudações, meus irmãos de espadas. Permitam-me apresentar-me, como se alguém aqui ainda não soubesse quem sou.

O tom descontraído arrancou alguns sorrisos, quebrando a tensão. Os aprendizes, guardas e instrutores estavam pouco à vontade com a presença incomum do rei e da princesa. A proximidade da formatura tornava aquele momento ainda mais solene. Era comum a nobreza comparecer a essas cerimônias, mas raramente o rei e sua filha estavam ali ao mesmo tempo.

— Eu sou Melfran Ingra Nor, conselheiro-chefe de guerra e líder da nossa ilustre Ordem dos Cavaleiros Arcanos. Tenho acompanhado de perto o progresso de cada um de vocês, seja através de seus registros, instruções coletivas ou treinamentos individuais. Hoje, realizaremos uma série de testes em caráter exibitivo, que podem ou não influenciar suas graduações. Não se deixem abalar ou ficar ansiosos, encarem isso como uma oportunidade de demonstrar suas habilidades diante do Rei Gregorian. Este é o momento de se destacarem, então deem o melhor de si!

A serenidade de Melfran contrastava com o peso de suas palavras. Sua linguagem formal vinha acompanhada de um tom quase informal, um equilíbrio calculado para manter o ambiente leve sem perder a gravidade da situação.

Seus olhos já haviam detectado alguém particularmente relaxado. Um jovem mastigava uma maçã, observando a apresentação com um interesse que parecia puramente recreativo.


Melfran sorriu de canto antes de continuar:


— Vocês serão submetidos a diversos testes, conduzidos por mim e por minha aprendiz, Sarah Grinnornd. O primeiro será escolhido por ela.

O anúncio gerou burburinhos. Muitos dos presentes ficaram empolgados com a chance de se exibir diante da bela princesa de olhos esmeralda. Outros ponderavam sobre o fato de ela ser aprendiz do possivelmente mais forte guerreiro das Terras de Equuleus e talvez de outras terras também.

Melfran então abriu os braços, ampliando o tom descontraído:

— Sarah recebeu todo o seu treinamento sob minha tutela direta. Ou seja, se algo der errado, podem me culpar. — Ele riu, lançando um olhar divertido para a princesa antes de completar: — E para aqueles que ainda não sabem, sim, este instrutor alto, forte e bonitão que vos fala tem culpa no cartório.

A risada foi geral. A tensão que pairava no ar finalmente se dissipou por completo.

Melfran então indicou Sarah, deixando claro que agora era ela quem conduziria a situação.

Nesse momento, a jovem avançou alguns passos, tornando-se o centro das atenções. Seus olhos captaram a presença de um rapaz, aparentemente um pouco mais velho que ela, recostado com desdém em uma árvore. Durante todo o discurso do mestre, ele havia subido pelos galhos e agora saboreava a terceira maçã que colhera. Deitado, pálpebras cerradas, ignorava completamente sua apresentação.

— Senhores, é uma honra estar aqui com todos vocês. Apesar de ser uma princesa, não sou diferente de vocês. Todos entregamos nosso suor, sangue e lágrimas. No futuro, como rainha, meu dever será proteger nosso povo, e espero poder contar com vocês quando esse momento chegar.

Houve um breve silêncio no ar, enquanto ela observava ao redor, um sorriso de canto marcando a expectativa. Seu alvo já estava escolhido.


『　Vamos tornar isso mais interessante. 』



— Escolho como adversário aquele rapaz na árvore.


Com afiada observação, apontou para o jovem aparentemente sonolento. Deu alguns passos à frente e pegou uma lança das mãos de um guarda. Com naturalidade, girou o corpo, apoiando-se com firmeza, e arremessou a arma. Seu movimento foi preciso e elegante, digno de um guerreiro experiente.

O silvo da lança cortando o ar era música para seus ouvidos. Sua mana do vento captava cada nuance da trajetória, tornando-a consciente de cada detalhe.

Antes que o impacto ocorresse, o jovem se moveu. Com a mão livre, agarrou a lança no último instante, pouco antes de atingir seu alvo. No mesmo movimento, levou a maçã à boca e mordeu. Sem pressa, limpou os lábios com as costas da mão e, num salto ágil, desceu da árvore. Seus pés tocaram o chão com leveza, e um arrepio percorreu alguns dos aprendizes ao redor.

— Já passei nesse teste idiota? — Seu tom era desinteressado, carregado de tédio.

O ar ao seu redor parecia mais denso, como se a própria atmosfera temesse se mover diante dele. Envolto em um sobretudo negro, assim como o vazio entre as estrelas, ele exalava uma presença agressiva, quase sufocante. O tecido devorava a luz ao seu redor, criando sombras que pareciam ter vontade própria, dançando a cada passo. Detalhes prateados, finos como o fio de uma lâmina forjada para ceifar destinos, serpenteavam pela borda do traje, refletindo a luz como o último brilho antes do corte fatal.

O colarinho alto ocultava parte de seu semblante, deixando à mostra apenas os olhos, e que olhos. Como se tivessem sido forjados pelas mãos de um deus inquieto, no centro de suas íris, o castanho-mel ardia como brasas vivas, refletindo o mundo com um brilho quase hipnótico. Ao redor desse fogo silencioso, o verde se espalhava de forma mais discreta, opaco e sombrio como a copa de uma floresta à noite. A transição entre as cores formava um degradê natural, mas o contraste era nítido: luz e sombra travando uma batalha silenciosa em um único olhar. Um detalhe impossível de esquecer para quem ousasse encará-lo.

Esse manto não era apenas uma vestimenta. Era um manto de propósito. Uma sombra ambulante, refletindo a jornada de um guerreiro que carrega mais do que apenas cicatrizes.

— Aquele garoto… quem é ele? Ninguém segura uma lança daquela sem estar encantado ou… — alguns alunos do primeiro e segundo ano comentavam.

A tensão era quase tangível. Os aprendizes mais jovens se afastaram instintivamente. Entre eles, um encapuzado observava atentamente, enquanto Melfran se aproximava do rapaz, murmurando algo em um tom que apenas ele podia ouvir:

— Peço perdão por esse teatro. Sei que não aceitaria lutar sem motivo, mas preciso que aceite esse duelo. Quero ganhar a aposta e ensinar algumas coisas a ela, como ensinei a você e a todos da academia. Você é um dos poucos que podem me ajudar. Se não for você, apenas o Larr…

— Tudo bem. — O jovem interrompeu, compreendendo de imediato. — Se é por isso, aceitarei a luta com Vossa Alteza.

Sem demonstrar qualquer entusiasmo, dirigiu-se ao campo circular, onde o duelo aconteceria. Não se preocupou em vestir armadura ou pegar um escudo. Apenas ajeitou a espada no coldre da cintura, mantendo o traje negro sobre os ombros.

Sarah sentiu a irritação crescer. A indiferença daquele garoto a incomodava. Sem perder tempo, dirigiu-se ao vestiário anexo para trocar de vestes. Enquanto se preparava, fitou furtivamente por uma fresta e o viu à distância, deitado na grama, contemplando as nuvens como se estivesse em qualquer outro dia comum.

O tempo estava agradável, com o sol filtrado pelas nuvens. Ele não parecia um guerreiro tradicional: não ostentava músculos exagerados, nem uma espada imponente, sem a postura rígida de combate. Sua energia cósmica era tão sutil que beirava o imperceptível.


『　Não parece tão forte… mas segurou minha lança no ar. Tenho força e destreza para quebrar aço, e ainda assim ele pegou o projétil com a mão livre. 』


Ponderando, Sarah se despiu do vestido de princesa e vestiu trajes mais apropriados. Uma couraça de couro reforçado, manoplas, botas resistentes e uma saia de couro reforçado até os joelhos. Prendeu o longo cabelo ruivo em um rabo de cavalo baixo. Pegou uma defesa redonda e uma espada longa e leve, ideal para estocadas e cortes rápidos.

Ao retornar à arena, encontrou seu oponente já de pé, com uma expressão cheia de tédio. Ele não era o mais bonito que já vira, mas tinha um certo charme. O cabelo desgrenhado, a altura considerável, aqueles olhos penetrantes… havia algo hipnotizante nele. A jovem monarca pensou:


『　Pena que vou derrotá-lo miseravelmente e nunca mais terei que lidar com essa arrogância. Talvez seja melhor assim. 』


— Qual é o seu nome, garoto? — perguntou, avaliando-o de perto pela primeira vez.

— Sou Kayto Hantaro, aprendiz da divisão três. Conhecido como o Cavaleiro Negro, sob a tutela direta de Melfran, milady.

Ele fez uma reverência neutra. Sarah o observou com atenção.

Não tinha o porte parrudo de outros guerreiros, mas sua postura exalava perigo. O sobretudo negro aberto revelava roupas simples: camisa preta, calças de couro e uma espada fina presa nas costas, cuja empunhadura repousava sob sua mão com desconcertante naturalidade.

Ele não parecia preocupado. Na verdade, parecia preferir estar em qualquer outro lugar.

O sangue de Sarah fervia.

Isso só tornava sua vitória ainda mais urgente.

O vento soprava leve sobre o campo de treinamento, mas a atmosfera carregava uma tensão silenciosa. Sarah sabia que aquele duelo não era apenas um teste de habilidades; era uma afirmação. Se quisesse ser reconhecida, precisava enfrentar Kayto de igual para igual. Ele, por sua vez, parecia desinteressado, como se a luta fosse apenas um incômodo passageiro.

— E então, um duelo amistoso ou algo mais? — Perguntou ele, entediado e indiferente.

— Senhor Hantaro, encare isso como um teste. Dê o seu melhor, e use magia se quiser. Quero que lute com tudo que tem. — declarou Sarah, adotando um tom superior e desafiador, ao mesmo tempo que usava seus conhecimentos de etiqueta e retórica.

— Ah, que tédio. Testes sem propósito são tão chatos. — Murmurou ele, aceitando a situação de maneira descontraída. — Podemos fingir que você é melhor que eu para usarmos o restante do dia de maneira mais útil…

— Negativo, não me subestime, Senhor Hantaro! Subestimar um oponente é um erro básico. Pensei que tivesse aprendido isso aqui na academia dos cavaleiros arcanos. — Retrucou, sua voz, antes delicada, assumiu um tom desafiante, determinada a fazer com que o homem à sua frente engolisse sua arrogância.

— Antes de começarmos… poderia me contar mais sobre essa espada que você está usando? Eu nunca havia visto uma como essa.

— Ah, a espada? É uma Tsurugi ou Chokuto, um tipo comum entre os povos do extremo leste. Sua lâmina possui dois gumes. — Respondeu com simplicidade e naturalidade, como se a espada fosse algo comum em sua rotina.

— Entendi.


『　Ah, faz sentido. No entanto, é bem diferente das espadas desta região. Normalmente, elas têm lâminas largas e compridas, enquanto a dele tem uma lâmina um pouco mais fina que uma espada longa. Deve ser bastante ágil para manejar uma espada desse tipo, isso explica sua destreza, você é rápido então. 』


— Vamos começar!

Sarah empunhou a espada com a mão esquerda, mantendo o escudo na direita. Avançou na direção do rapaz de vestimenta negra, que se aproximou na mesma medida. Enquanto corria com confiança, a jovem princesa percebeu, de relance, seu mestre Melfran sorrindo.


『 Por que ele está sorrindo? 』


Ela pensou, mas não teve tempo para se distrair mais. Cada movimento do rapaz parecia feito para desafiá-la, como se ele estivesse testando não apenas sua força, mas também sua determinação.


『 Meu mestre deve estar avaliando cada erro meu… ou se divertindo às minhas custas, talvez orgulhoso, minha postura impecável, como estou correndo, economizando energia para a batalha. 』


Em seus pensamentos ela ria bastante.


『 Melhor me concentrar. 』


A uma distância de aproximadamente quarenta metros, Sarah observou seu oponente mover-se sem ter sacado sua espada, uma investida confortável e sem a postura típica de um combatente, nem mesmo de um aprendiz.


『 Que convencido, avançando contra uma guerreira sem nem sequer sacar a espada. Que afronta! Vou mostrar a ele com quem está lidando!!! 』


Enquanto observava a batalha, Melfran refletia sobre o potencial de ambos como futuros líderes. Mantinha a atenção fixa, olhar atento e crítico a cada movimento, não apenas como conselheiro de guerra, mas como alguém que vislumbrava o futuro incerto do reino.


『 Será que ela tem o que é necessário para liderar? 』


Se perguntou, seu pensamento se voltando para os desafios que o futuro reservava e para o papel crucial que a jovem princesa poderia desempenhar.

Numa distância propícia para desferir golpes, Sarah atacou lateralmente com sua espada na esquerda. Para se esquivar, o jovem deu um pequeno salto e girou, lançando um chute para baixar a espada de Sarah. Rapidamente, ele sacou sua própria espada para atacar a jovem, que conseguiu se proteger usando a defesa metálica e redonda em sua mão direita.

— Defence Gust!

Usando a proteção como defesa, Sarah canalizou os ventos para empurrar o aprendiz para longe. Enquanto era arremessado, o rapaz guardou sua espada e juntou as mãos para elevar sua energia mágica com mais facilidade. Ao pousar no chão, levou uma mão perto da boca e disparou.

— Sphere of Flames!

A princesa se esquivou para o lado esquerdo e avançou num ataque com a espada, executando um combo de golpes alternados entre lâmina e escudo, demonstrando sua habilidade natural com as armas e como se movia facilmente dessa forma.


『　Esse contra-ataque foi rápido. Não posso subestima-lo. Usou meu próprio contra-ataque para me atacar à distância. Ele é experiente em combate.』


O rapaz se esquivava habilmente, mas os ataques da garota eram coordenados, e ele não conseguia pegar sua espada. Aproveitando um golpe de escudo, usou-o como trampolim, saltando para as costas da jovem, que perdeu o equilíbrio e deu alguns passos à frente.

— Ahhgrr…

A princesa se levantou do chão e, em um movimento único e contínuo, golpeou o garoto de vestes negras usando a proteção do braço direito. Para se defender, ele parcialmente retirou sua espada da guarda. A garota girou na outra direção, fazendo a espada avançar na direção desprotegida do rapaz com o manto negro. No entanto, ele saltou na direção da lâmina, passando por cima dela e confrontando a defesa de Sarah. Trocaram olhares, e ela notou que os olhos dele eram dourados ou amarelos, rápido demais para ter certeza. Nesse rápido instante, ela sentiu uma ressonância inexplicável, como se suas magias cósmicas tivessem uma equivalência estranha.


『 O que é isso? 』


Ela pensou, sentindo uma onda de calor percorrer seu corpo.


『　Ouro? Como assim? Que estranho… meu cosmo… posso sentir a Mana Cósmica dele… parece que o conheço há tempos. Será que ele também sente isso? … isso é improvável. 』


Ao se distrair com seus pensamentos, isso garantiu a abertura necessária para seu adversário empurrar sua proteção metálica, derrubando-a no chão, e apontou a espada como se indicasse sua vitória.

— Se continuar lutando desse jeito, não vai sobreviver numa batalha real. Por um momento, achei que seria interessante.

Os atentos olhos do jovem observavam atentamente, seus orbes dourados estavam fixos na jovem ruiva.


『　Por que estou me esforçando tanto com essa princesa? Sinto em minha mana, uma ressonância…o que é isso? 』


Se perguntou.


『　Será que Melfran está certo em acreditar que ela pode ser a rainha que todos nós precisamos? 』


Sarah ficou surpresa com a facilidade com que ele a colocou nessa situação. Claro que cometeu um deslize, mas ele agiu rapidamente.

— Esqueceu de com quem está lutando? — Antes que a resposta fosse ouvida, um turbilhão desviou a espada do aprendiz contra sua vontade, arrastada por ventos violentos que rugiam como um furacão.

— Tempest Gale!

Usando a mão direita com a proteção, levantou-o com o punho fechado, e os ventos explodiram ao redor do aprendiz, girando em espirais caóticas. Correntes furiosas de ar rasgavam o espaço como se fossem chicotes invisíveis, mas cada rajada carregava uma lâmina oculta, milhares delas, golpeando de todos os lados, como uma tempestade viva de facas. O som era de carne sendo cortada, um chiado agudo misturado ao uivo ensurdecedor do vendaval. Cada golpe era súbito, imprevisível, surgindo de ângulos impossíveis, como se a própria atmosfera se rebelasse contra ele. Sarah se levantou pronta para atacar, mas hesitou ao ver a expressão de Kayto, que parecia se divertir, sorrindo internamente durante o duelo.

— Hora de terminar o show, Electric Movement!

Sua fala foi levada pelo vento, cortando o ar como um raio. Em um movimento preciso, sacou sua espada e desarmou a jovem, que instintivamente tentou golpeá-lo com a sua arma defensiva na mão direita.

Com suavidade e firmeza, ele retirou o escudo das mãos dela. Aproximando-se apenas o suficiente para que ninguém mais ouvisse, sussurrou:

— Sou obrigado a terminar essa luta. Alguém como você não deveria lutar apenas para provar algo a alguém.

Ele fez uma breve pausa antes de continuar, agora com um tom sincero de respeito.

— Sarah Grinnornd, minha princesa, perdoe-me se fui descortês. Fui treinado para o campo de batalha, para usar toda minha força para protegê-la. Mesmo sendo a princesa, lutei para corresponder às suas expectativas. Espero não a ter ferido.

Sarah sentiu o rosto esquentar. Por um momento, ficou sem palavras, um misto de emoções crescendo dentro dela. Estava aliviada por estarem afastados o suficiente da plateia para que ninguém percebesse seu constrangimento. Mas, ao mesmo tempo, seus sentidos mágicos percebiam a presença atenta de seu pai e de seu mestre, além da intensa energia de Kayto, um misto de relâmpagos e chamas ardentes. Aquela sensação a fez corar ainda mais.

Decidiu se recompor e seguir com a formalidade que a situação exigia.

— Meus parabéns, Kayto…o… cavaleiro…

Houve uma breve hesitação antes de concluir. A falta de um título apropriado para ele lhe escapou, mas o jovem a ajudou, sussurrando:

— Negro.

— Kayto, o Cavaleiro Negro. Você superou as expectativas, não apenas as minhas, mas as de todos, suponho. Estou satisfeita. Não é fácil encontrar alguém que me desafie e saia vitorioso no mesmo dia. Não se preocupe com nossa batalha. Você tem o perdão real. Se isso for um fardo para você, meu Cavaleiro Hantaro…

Seu tom saiu mais suave do que pretendia, acompanhada por um leve sorriso.

Kayto assentiu, respeitoso, e pediu permissão para se retirar. Ela respondeu com um aceno de cabeça e observou enquanto ele se afastava rapidamente.

A última frase escapou involuntariamente, fazendo-a corar ainda mais. O rapaz ergueu a cabeça ao ouvir a frase final e percebeu a vergonha disfarçada da jovem. Um leve sorriso quase imperceptível surgiu no canto de seus lábios.

— “Meu Cavaleiro Hantaro” …? — murmurou ele, apenas para ela, sua voz carregando um tom neutro, mas com uma leve provocação.

Sarah congelou por um instante, percebendo o que havia dito. Antes que pudesse reagir, Kayto se afastou um passo, inclinando-se levemente em um cumprimento formal.

— Vou lembrar disso.

A declaração era respeitosa, embora o tom sutilmente desafiador fez com que o coração de Sarah disparasse. Ela mordeu o lábio, tentando manter a compostura.

Para mudar o foco do momento constrangedor, a princesa prosseguiu.

— Vamos lutar novamente. Gostaria de testemunhar o seu melhor.

Sua fala soou suavemente, acompanhada por um sorriso leve. O rapaz assentiu positivamente, levantou-se e pediu para se retirar. Ela assentiu com a cabeça, e ele partiu rapidamente.

A jovem sentia o suor frio escorrendo pelas costas. Não era só a derrota — era como a encarava, neutro. Como se ela nunca tivesse sido uma ameaça. Seu peito queimava de raiva… e algo mais que ela não queria nomear.

Sarah o observou desaparecer, ainda sentindo o calor em seu rosto persistir um pouco mais do que deveria.


Capítulo 2: Confusão

O restante do dia transcorreu em meio a desafios meticulosamente planejados pelo conselheiro Melfran. Cada teste fora estrategicamente concebido para dispersar qualquer suspeita de que o duelo entre a princesa e o aspirante a cavaleiro tivesse sido premeditado. Como esperado, a batalha tornou-se o assunto mais comentado entre os estudantes da Academia.

Os desafios duraram até pouco antes do crepúsculo, dificultando o retorno da cavalaria real ao castelo devido à luz difusa que emanava do Jardim das Árvores. Antecipando os riscos da viagem noturna, o líder da Ordem sugeriu ao rei que passassem a noite ali. O monarca concordou prontamente, desencadeando uma movimentação intensa para organizar alojamentos improvisados.

A rigidez militar cedeu espaço a uma atmosfera mais descontraída, com mesas dispostas ao ar livre. O rei, o conselheiro e sua filha sentaram-se na mesa principal, enquanto os demais ocuparam lugares sem muita formalidade. Para reconhecer os esforços do dia, um banquete foi servido.

— Minha estimada aprendiz, prepare-se para uma carga considerável de trabalho administrativo. — Melfran provocou com um sorriso sagaz.

Sarah ergueu o queixo, cruzando os braços.

— Saiba que permiti sua vitória. Não queria humilhá-lo na frente dos cavaleiros e do meu pai. Seria trágico para sua reputação.

— Parece que você realmente perdeu, filha — o rei comentou, entre um gole de vinho e um pedaço de carne.

— Paiii! — protestou. — Você deveria estar do meu lado!

— Estou. Mas nem sempre as pessoas estarão. Se quiser conquistar a confiança dos seus súditos e aliados, precisa reconhecer seus erros.

Melfran interveio, adotando um tom mais sereno:

— Todos fazemos parte do cosmo, Sarah. Ele nos conecta. Quando tudo parecer caótico, entregue-se ao fluxo da mana cósmica e encontrará força.

Ela suspirou, desviando o olhar para a comida. — Certo, pai. Certo, mestre. — Mesmo focada na refeição, sua mente se desviou para outro pensamento.


『　Ele se movia sem hesitação… cada golpe preciso, como se tivesse tudo calculado? Que tipo de treinamento eles recebem aqui? 』



『　“Alguém como você não deveria lutar apenas para provar algo a alguém.” O que ele quis dizer com isso? 』


O cenho de Sarah franziu ligeiramente.


『　Eu não usei todas as minhas habilidades… mas ele também não me deixou lutar do meu jeito. 』



『　Meu mestre sabe do que sou capaz, então ele deve ter percebido o mesmo. Mas… Kayto não mostrou tudo, não é? 』


A lembrança da expressão dele atravessou sua mente.


『　Aqueles olhos dourados… 』


Ela piscou, sentindo um calor súbito no rosto.


『　Espera… por que estou pensando nisso? 』


Agitou levemente a cabeça e tomou um gole de água, tentando afastar a sensação estranha quando outro momento específico surgiu.


『　“Vou me lembrar.” 』


Kayto tinha dito aquilo de forma tão casual… mas por alguma razão, aquilo ficou ecoando na mente dela.

Sentiu as bochechas esquentarem.

— Oh? — Melfran arqueou uma sobrancelha, observando seu rosto corado. — Algo errado, jovem aprendiz?

Sarah endireitou a postura, levando uma mecha de cabelo para trás da orelha.

— N-não é nada! Só estava… me lembrando da luta!

— Hmm… interessante — o conselheiro murmurou, tomando um gole de vinho, mas com um sorriso que indicava que ele sabia mais do que estava dizendo.

Sarah bufou, voltando a encarar a comida.


『　Ridículo. Não tem motivo para ficar assim. 』


— Filha? — A voz do rei a trouxe de volta. Ele percebeu que seu prato já estava vazio há algum tempo e lhe ofereceu mais comida.

— Não, obrigada, pai. Eu já vou me deitar, está bem?

Ela sorriu suavemente, tentando disfarçar a inquietação pós-duelo.

— Claro, minha filha. Alguém vai acompanhá-la…

— Não precisa. Estamos na melhor unidade do seu reino. O que pode acontecer? — Ela tentou soar confiante, embora sua mente ainda estivesse presa na luta e… naquele olhar dourado.

O rei hesitou por um instante, mas, ao ver sua determinação, assentiu.

— Está certo, meu amor. Mas tenha cuidado.

Sarah sorriu e inclinou-se para beijá-lo na testa.

— Boa noite, pai. Boa noite, mestre.

Melfran apenas ergueu uma sobrancelha, observando-a se afastar enquanto pensava.


『　A mana cósmica… está mais densa hoje. Há algo no ar… algo que não sentia desde a Batalha contra Gawen Marek. 』
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Enquanto caminhava pelos corredores, as tochas lançavam sombras alongadas nas paredes de pedra. A brisa noturna carregava um frescor que acalmava sua pele, mas não sua mente inquieta.


『 Por que estou tão distraída com isso? Ele é só… um cavaleiro da Ordem. Como qualquer outro. 』


Mesmo assim, os movimentos precisos dele, assim como a intensidade do seu olhar, continuavam a ecoar em sua mente.

Ela balançou a cabeça, tentando afastar esses pensamentos.

Mas, ao dobrar um corredor mais afastado, percebeu que seu coração batia um pouco mais rápido do que o normal.

O sol poente tingia o céu de dourado enquanto Sarah deixava o banquete. Seus passos ecoavam pelos corredores estreitos da academia. As pequenas casas e prédios baixos formavam um labirinto ordenado, com ruas que lembravam passagens internas, iluminadas apenas pelo brilho fraco das tochas. O som distante da festa ao ar livre permanecia, mas ali, entre aquelas construções, a atmosfera era bem mais tranquila.

Seu pensamento voltava-se para o duelo da manhã. Os movimentos dele seguiam reverberando em sua mente, assim como a forma como sua presença no cosmo pulsava feroz e implacável. Não havia sido apenas uma luta, mas um confronto de vontades e estilos.

— A senhora não deveria estar na mesa com seu pai, milady?

A voz familiar veio do alto. Sarah ergueu o olhar e viu Kayto sentado na borda do telhado de um dos pequenos prédios. O vento bagunçava seus cabelos negros enquanto ele observava a movimentação ao longe, sem demonstrar surpresa por vê-la ali.

Ela virou-se, um pouco surpresa na direção de onde veio a voz.

— Ah? Oi… você é aquele rapaz da manhã, certo?

— Sim, milady. — Ele sorriu de leve, parecendo se divertir com a obviedade da pergunta. — Posso perguntar uma coisa? Por que está aqui sozinha? Há um banquete em sua homenagem acontecendo.

Com um salto ágil e silencioso, ele desceu do telhado, pousando ao lado dela sem esforço. Sarah percebeu que, apesar da casualidade nos movimentos, ele permanecia atento ao redor. Um reflexo de alguém acostumado à vigilância constante.

— Não nasci pra isso… festas, etiqueta, esse tipo de coisa… Gosto de estar em silêncio, num lugar calmo para relaxar. — Respondeu, cruzando os braços e apoiando o peso em uma perna. — E você? Não te vi no banquete.

Kayto deu de ombros.

— Quem disse que eu não comi? Se ficasse lá, acabaria com o estoque de carne, e ainda há Larrak, que come bastante.

Ela riu suavemente.

— Entendi. Então, acho que já sei quem é ele.

Um breve silêncio se instalou, mas não era desconfortável. Sarah percebeu que estar perto dele era diferente do que imaginava. Pela forma como lutava, esperava alguém mais rígido ou distante, mas ali, naquela conversa casual, ele parecia apenas… normal.

— Ahn, Kayto, posso te perguntar algo?

— Já perguntou, mas pode, sim.

— Por que você estava se segurando na luta? Parece óbvio que é mais habilidoso do que demonstrou.

Ele ergueu uma sobrancelha, inclinando levemente a cabeça.

— Eu não gosto de usar mais poder do que o necessário. Não foi nada pessoal. Queria lutar de verdade com você, mas usei minha visão para ler seus movimentos.

Ele tocou suavemente o canto dos olhos, e sua íris mudou para um âmbar intenso, brilhando levemente à luz das tochas. Sarah se pegou encarando, fascinada pelo tom vibrante.

— Aquele não era o lugar para uma luta entre nós. Pude ver que não era adequado.

O brilho desapareceu, e suas pupilas voltaram ao tom natural.

Sarah franziu levemente as sobrancelhas.

Durante o duelo daquela manhã, a aura que fluía dele parecia densa e feroz, como o som de trovões distantes anunciando uma tormenta. Agora, ao seu lado, sentia algo diferente. Ainda era forte, mas havia uma leveza inesperada. Antes, era como um trovão ameaçador, agora, era como o abraço do sol rompendo uma névoa gelada.

Ela piscou, surpresa com esse pensamento.

Kayto continuava falando, sua postura mais relaxada, seu semblante menos afiado do que antes. A diferença era sutil, mas ela sentia. Conversando com ela, deixava escapar um lado mais tranquilo.

— Então uma luta entre nós seria intensa demais… Você tem uma Magia Cósmica poderosa. Sua mana é tão forte quanto a minha ou de Larrak, que eu vou te apresentar depois, por isso não seria bom usar todo o nosso poder na frente de tanta gente.

O tom dele era suave, quase como se a conversa fosse um segredo compartilhado entre os dois.

Sarah corou levemente, cruzando os braços, tentando disfarçar o rosto quente.

— Você acha que minha Magia Cósmica é assim?

— Com certeza. Meus olhos não podem ser enganados. Sua presença no cosmo é única.

Ela desviou o rosto por um instante, sentindo o coração bater um pouco mais forte. Não era comum receber elogios assim, ao menos, não de alguém que parecia genuinamente impressionado e não apenas tentando ser cortês.

Respirou fundo, decidida a mudar de assunto, antes que o constrangimento aumentasse.

— Fale-me sobre esse poder que faz seus olhos mudarem de cor.

Kayto sorriu de leve, como se já esperasse essa pergunta.

— É uma magia ocular que me permite enxergar o fluxo de mana cósmica nos seres vivos e antecipar movimentos. Meus reflexos se tornam mais rápidos. — Novamente mudou a cor da visão, demonstrando. — Mas ninguém sabe o que é ou como aprender. É um dos maiores mistérios da minha vida.

Ela notou que, quando falava disso, ele parecia genuinamente intrigado, como se estivesse compartilhando um pedaço de um enigma que carregava consigo há muito tempo.

O diálogo fluía com uma naturalidade surpreendente. Para Sarah, era raro ter uma troca tão despreocupada. A maioria das pessoas com quem falava se preocupava com seu título, com formalidades e aparências. Mas Kayto…

Ele falava com ela como se fosse apenas Sarah.

E, por algum motivo, isso a agradava mais do que esperava.

Então, um estrondo ensurdecedor reverberou pelos corredores, sacudindo as tapeçarias nas paredes. Pedras se deslocaram, janelas se quebraram, portas tremeram. O chão pareceu estremecer sob seus pés.

Sarah parou abruptamente, arregalando o olhar, tomada pela surpresa e pelo temor.

— O que é isso? — Ela murmurou, a voz embargada pelo medo e pela incerteza.

Kayto virou-se imediatamente para a origem do barulho, sua postura relaxada desaparecendo no mesmo instante.

— Não sei, mas não parece bom. Vou pegar meu equipamento. Isso não é uma brincadeira.

Sarah cerrou os punhos.

— Kayto, eu vou com você!

— Negativo. Meu dever é…

— Como princesa e futura rainha de Equuleus, eu lhe dou uma ordem direta para permitir que eu vá com você!

Ela odiava usar sua autoridade, mas sabia que argumentar com alguém tão teimoso quanto ela seria inútil.

Kayto a encarou. Nem precisava usar sua visão privilegiada para enxergar a alma daquela mulher à sua frente, ela gritava determinação.

— Vamos pegar nosso equipamento e ver o que está acontecendo.

Ele falou com seriedade. Sarah assentiu.

Separaram-se, cada um correndo para pegar seu equipamento. Ela sempre viajava com trajes de batalha, fosse para treinar ou para emergências, mas esta era a primeira vez que os usaria em uma situação real.

O ar estava carregado de tensão.

Cada um, com sua missão em mente, seguiu sem hesitar.


Capítulo 3: Reagrupar

O caos irrompeu de repente. O rugido metálico de lâminas rasgando carne e osso cortou o ar, seguido pelo som seco de corpos tombando. Gritos ecoaram pelos corredores, misturando-se ao cheiro de sangue fresco e poeira. O burburinho nervoso deu lugar ao pânico quando algo emergiu das profundezas: feras brutais, presas amareladas e olhos incendiados pelo frenesi da batalha.

Da escuridão e da poeira, os Orks atacaram. Avançaram como uma avalanche de músculos e metal, ceifando aprendizes, cavaleiros e soldados sem hesitação. O mármore, antes imaculado da Academia, agora era tingido pelo escarlate da carnificina.

Melfran se moveu antes que qualquer um pudesse reagir.

Saltou sobre uma mesa e, num único movimento fluido, se jogou entre o rei e um machado que zunia pelo ar. A lâmina se cravou na madeira com um estrondo, enquanto o conselheiro já estava de pé, espada em uma mão, martelo improvisado na outra.

— Não temos tempo para hesitar! Reagrupem-se e preparem-se para revidar!

No meio da carnificina, Larrak avançava, abrindo caminho com precisão letal. Sua espada cortava com força e velocidade, desviando de golpes e revidando sem hesitação. Com um golpe certeiro, desmembrou o braço de uma criatura colossal e rasgou seu peito em um arco prateado de sangue.

— Mestre Melfran! Estou às suas ordens!

Melfran assentiu, aliviado ao ver o jovem guerreiro intacto.

— Que bom ver você bem. Formem uma linha defensiva! Protejam os feridos!

Larrak recuou alguns passos, avaliando a situação. Os invasores vinham em grande número. Sua visão se estreitou. Precisavam de tempo.

Ele ergueu a mão, concentrando energia.

— Stone Wall!

O solo tremeu. Fendas se abriram, e do solo ergueram-se rochas maciças, formando uma barreira entre os sobreviventes e a horda invasora. Larrak inspirou fundo, sentindo o fluxo de mana ainda vibrando ao seu redor.

O elfo assentiu, limpando o suor da testa.

— Agora temos um posto avançado improvisado.

Melfran apertou o punho ao redor da espada.

— Só precisamos encontrar uma solução para isso.
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A princesa, agora separada do cavaleiro aspirante, partiu em busca de seus equipamentos. O plano estava delineado: reencontrar-se com Kayto no local do banquete.

Sarah sentia o suor frio escorrer pela nuca enquanto corria pelas ruas estreitas da academia. O medo apertava seu peito, como um peso invisível que ameaçava fazê-la hesitar. O som do metal retorcido e o eco dos gritos de agonia preenchiam os corredores como um canto fúnebre. Ela apertou os punhos, recuar não era uma opção.

No dormitório improvisado, arfando, localizou seu baú sob a cama. Ajoelhou-se e deslizou os dedos pela madeira fria.


『 Mãe… 』


O pensamento surgiu antes que ela o reprimisse. Abriu-o e retirou o vestido azul com detalhes brancos que usava por baixo da armadura. A peça deslizava suavemente contra sua pele enquanto se vestia, mas sua mente estava distante, focada no que viria a seguir.

Prendeu as alças da armadura ajustada ao seu corpo. O couro bem trabalhado moldava-se aos seus contornos, oferecendo mobilidade e proteção. A segurança daquele traje lhe trouxe um breve alívio, como se vestir-se para a batalha a ajudasse a recuperar o controle.

Por fim, ajustou as manoplas e pegou uma espada leve, otimizada para estocadas rápidas. O cabo azulado encaixava-se perfeitamente em sua mão, e ela sentiu o peso familiar do escudo em seu braço. Fechou os olhos por um instante, respirando fundo. Era hora de avançar.


『 Certo… Vamos lá, Sarah… Você pode não ter experiência em campo… ok, ok, não tenho nenhuma, mas sou uma das cavaleiras mais poderosas do reino… E-e… ainda tem… o K-kayto… e mais importante que isso… Meu Mestre e Meu Pai… tenho que provar para eles e para mim mesma que, mesmo sendo princesa, sou uma guerreira. Não vou recuar! 』


Ao sair, foi engolfada pelo caos. O cheiro de fumaça e sangue eram sufocantes, e o calor das chamas refletia nos muros de pedra. O medo rastejou por sua espinha, tornando sua respiração irregular. Mas seu senso de dever a guiava.

Então, ela viu o aprendiz. Um cavaleiro do segundo ano, jogado ao chão, sua lâmina caída a poucos metros. A criatura que se erguia sobre ele – uma fera de olhos selvagens e dentes serrilhados – já preparava o golpe final.

Sarah agiu sem pensar. Seu corpo moveu-se antes que o terror a paralisasse. Com o escudo à frente, lançou-se contra o monstro e invocou sua técnica.

— Defence Gust!

O impacto lançou a criatura para trás, fazendo-a cair sobre outros dois guerreiros que seguravam uma lamparina. O vidro se espatifou no chão, espalhando o óleo e incendiando o trio. O cheiro de carne queimada preencheu o ar.

Sarah abriu um sorriso empolgado.

— Dois a zero pra mim! Tá fora!

O aprendiz, agora de pé, recuperou sua lâmina e encarou Sarah, um misto de frustração e alívio no olhar.

— Eu ia me defender, princesa… só fui pego de surpresa.

O jovem bufou, mas acenou com a cabeça.

— Agradeço a ajuda…CUIDADO!

Sarah percebeu a tempo. Seu corpo reagiu antes que sua mente processasse o aviso. Baixou-se instintivamente, desviando do machado que cortou o ar acima de sua cabeça. O vento do golpe fez seus cabelos voarem. Ela sentiu, quase na pele, o toque da madeira da arma passando rente.

Ainda abaixada, girou e se ergueu em um movimento rápido, fechando a distância entre ela e o atacante.

— Needle Winds!

Suas estocadas foram rápidas, certeiras. O ar se partiu com um estrondo, e cada golpe atingiu os tendões da besta, fazendo-o tombar com um rugido de dor.

Seu estômago revirou. Nunca tinha visto tanto sangue. Mesmo vencendo, tremia. — Você queria isso… agora aguente — murmurou para si mesma.

O aprendiz pegou um machado caído, e se postou ao lado dela.

— Princesa, estou pronto para lutar. Agora eu irei lhe proteger!

Sarah abriu um pequeno sorriso.

— Você sabe onde o Cavaleiro Negro está?


『 Melhor perguntar usando seu título de cavaleiro… 』


— O Mestre Kayto foi proteger o rei — respondeu o jovem, golpeando um pequeno goblin azulado que se aproximava.

Sarah assentiu, já organizando seus próximos passos.

— Certo, vá se juntar aos outros cavaleiros e aprendizes. Criem uma resistência contra essas criaturas. Eu cuido do resto.

O garoto hesitou, mas viu a determinação em sua expressão e assentiu, correndo para ajudar os demais.


『 Faz sentido… Kayto sabe que sei me defender… então ele tomou a decisão mais importante: proteger meu pai. 』


Seguiu apressada em direção ao banquete. No caminho, ajudou todos que pôde, derrubando inimigos, guiando aprendizes e obtendo informações. Ela lutava pelo povo, por seu mestre, por seu pai.

Então, encontrou um grupo de três criaturas. Eles a cercaram, ergueram as armas pesadas. Sarah sentiu o medo retornar, sufocante. Nunca enfrentara múltiplos oponentes antes.


『 Respire. Concentre-se. O vento está ao seu lado. 』


— Invisible Cut!

Sua lâmina cortou o ar. Um dos invasores caiu de imediato, sangue jorrando de sua espinha antes mesmo que ele entendesse o que acontecera.

Os outros dois avançaram.

— Hurricane Shield!

Sarah lançou o escudo como uma lâmina giratória. O impacto abriu um talho profundo no peito de uma das feras, que caiu de joelhos antes de desabar, morto.

O último rosnou e ergueu a espada, mas Sarah já estava sobre ele. Turbilhões invisíveis rodopiavam ao redor da lâmina, afiando-a como uma serra etérea. Num salto ágil, ela decepou sua cabeça.

Seu escudo retornou girando, e ela o pegou no ar, pousando suavemente no chão.

— Vocês deveriam aprender a tratar melhor uma dama.

Mas não havia tempo para gracejos. Cada segundo poderia ser fatal.

Ela disparou pelos corredores, sentindo o coração pulsar acelerado. Seu pai… Kayto… estavam seguros?

Ao virar a próxima esquina, não teve tempo de reagir.

— Ugh!

Seu ombro colidiu contra algo sólido, e em seguida, um impacto ainda mais forte a desequilibrou. Seu corpo girou, e ela sentiu a dor do encontro repentino com o chão de pedra.

— Mas que…?

Piscou, tentando se recompor. Quando ergueu os olhos, viu duas silhuetas caídas ao seu lado.

Uma sombra negra. E um garoto de capuz. Seus olhos se estreitaram. Um ELFO?

━━━━━━━━❯✷❮━━━━━━━━

Lançando-se em uma corrida frenética, o rapaz tirou de um bolso um giz alquímico, traçando símbolos no ar com rapidez. O brilho roxo da magia faiscou, estalando no ar antes de se expandir violentamente em um rasgo pulsante. O coração de Kayto martelava no peito, cada batida ecoando em seus ouvidos como tambores de guerra. Sem hesitar, ele mergulhou, e o mundo explodiu em um turbilhão de luz e vazio.

O mundo girou por um breve segundo, e então seus pés tocaram o chão de pedra fria de seu alojamento. O cheiro familiar mal teve tempo de alcançá-lo, e ele já se movia em direção ao suporte onde suas roupas e equipamentos estavam organizados.

O sobretudo negro deslizou sobre seus ombros como uma segunda pele. O tecido, denso e opaco como a noite sem estrelas, devorava a luz ao seu redor, projetando sombras vivas a cada movimento. Detalhes prateados serpenteavam discretamente pelas bordas, brilhando como o fio de uma lâmina sob a luz trêmula do cômodo. O colarinho alto ergueu-se, ocultando parte de seu rosto, deixando apenas os olhos castanho-esverdeados à mostra, intensos, afiados, carregados de propósito.

Esse sobretudo não era apenas uma vestimenta. Era um manto de guerra, uma escuridão ambulante que carregava consigo o peso da sua jornada.

As botas de metal rangiam levemente ao se ajustarem em seus pés, sólidas e implacáveis. O cinto se prendeu com um estalo seco, firme, e então vieram as espadas gêmeas mortais de lâminas retas, posicionadas na parte inferior das costas, cruzadas em diagonal, prontas para serem sacadas em um instante. Pesadas e familiares como velhos amigos.

Sem perder um instante, Kayto se lançou para fora, correndo pelas vielas da Academia. Então, o aroma acre da madeira queimando e carne chamuscada arranhava suas narinas. O mesmo cheiro daquele maldito dia… o mesmo de quando seu mundo desabou. Fechou os olhos por um instante, e as trevas quase voltaram. O rugido das labaredas e os gritos de combate preenchiam o ar, abafando qualquer outro som.

A Academia estava um inferno.

Prédios inteiros ardiam sob o ataque dos invasores. Criaturas grotescas de presas afiadas e corpos robustos, avançavam esmagando tudo em seu caminho com machados e porretes. Em meio ao caos, goblins se moviam ágeis, saqueando e atacando qualquer um que estivesse indefeso. Mestres e aprendizes lutavam para resistir, mas o elemento surpresa dera aos invasores uma vantagem inicial devastadora.

— Maldição… como essas criaturas descobriram esse lugar? — Kayto murmurou, cerrando os dentes.

Não havia tempo para perguntas. Ele se lançou no combate, sua lâmina cortando o ar com precisão mortal.

Avançava contra a maré de orks com velocidade explosiva. Suas espadas gêmeas cortavam o ar, brilhando sob as chamas da destruição ao redor. Cada movimento era uma dança mortal. Ele girava no ar, desviava com saltos acrobáticos e, no ápice de sua destreza, lançava uma de suas lâminas para cima enquanto a outra fatiava um adversário.

O aço reluziu ao ser jogado para longe. Em um instante, Kayto ergueu a palma e puxou a espada de volta com um estalo magnético. Faíscas elétricas percorreram as lâminas, criando um vínculo invisível que lhe permitia recuperar suas armas no exato momento em que precisava. Ele usava isso para encadear ataques impossíveis, como se suas espadas estivessem ligadas por fios elétricos invisíveis.

Um bárbaro enorme rugiu e atacou com um machado. Kayto se jogou para o lado, soltando uma de suas espadas e chutando-a no ar. No mesmo instante, um pulso magnético a puxou de volta em um arco curvo, atravessando o pescoço da criatura antes que o próprio Kayto a agarrasse novamente.

Outra besta ergueu uma clava para atacá-lo. Seu corpo girou no ar, energia bruta pulsando dentro dele como um furacão confinado em veias e músculos. O estalo de sua lâmina cortando o ar rompeu o caos, e descargas de raios rastejaram pelas lâminas, inflamando o metal em incêndios crepitantes. A clava do ork desceu como uma guilhotina, mas Kayto não deu chance. A espada cortou a madeira em duas, o fogo devorando as lascas em um segundo. A lâmina, ainda carregada de eletricidade, enterrou-se fundo no peito do monstro. O cheiro de carne queimada subiu no ar junto com o rugido agonizante da criatura.

Labaredas e trovões iluminavam sua figura no campo de batalha, tornando-o uma presença que fazia até a escuridão recuar. Ele não lutava apenas com habilidade, mas com um domínio absoluto do espaço ao seu redor. Suas espadas eram uma extensão de seu corpo e graças ao magnetismo e ao poder elemental que fervilhava em suas veias, eram também instrumentos de destruição.

Ele não podia, não iria parar.

Chegando ao campo do banquete, agora um cenário de destruição e fogo, viu elfos e aprendizes caídos, o solo tingido de sangue. O som estrondoso das batalhas ecoava, misturando-se à fuligem densa que preenchia o ar.

Então, ele viu o rei e ao lado dele, Larrak e Melfran lutavam para manter a posição.

— Electrical Prison! — Kayto bradou, estendendo a mão. Faíscas dançaram no ar, correntes de eletricidade traçando um círculo protetor ao redor do rei. A barreira pulsava, repelindo qualquer um que ousasse se aproximar.

— Stone Prison! — Larrak completou, golpeando o chão com o punho. O solo tremeu antes de se erguer em colunas irregulares, entrelaçando-se com a eletricidade e formando um casulo de energia e rocha. As faíscas serpenteavam pelas fissuras da pedra, tornando a defesa ainda mais letal para qualquer invasor.

Melfran, atento à batalha, se concentrou na linha defensiva em volta do rei. Mas algo lhe chamou a atenção. Kayto estava lutando de forma anormalmente eficiente. Seu tempo de reação, sua capacidade de antecipar os golpes dos inimigos… aquilo não era apenas experiência ou talento. E então, ele viu.

Kayto se virou em meio ao caos, o sangue respingando nas bordas de seu rosto. Por um instante que pareceu uma eternidade, seus olhos reluziram em ouro líquido, ardendo como duas pequenas estrelas. Melfran congelou. O frio percorreu sua espinha como uma lâmina de gelo.

O ar sumiu dos pulmões do conselheiro. Aqueles olhos… impossíveis. Ancestrais. Por um instante, ele viu não Kayto, mas a lembrança viva de um passado trancado em sua mente.


『 O Ginkyougan… Não… Não pode ser… 』


Aquilo não era possível. Tal magia… estava perdido há séculos. E, no entanto, ele o viu. Ardendo nos olhos de Kayto. Havia muito a ser descoberto. Mas isso teria que esperar. Agora, eles precisavam sobreviver.

— Senhor Melfran, quais opções temos? — Kayto perguntou, tentando traçar mentalmente uma estratégia com Larrak.

— Poucas. Eu gostaria de reunir os cavaleiros em condições de lutar e enfrentar esse ataque… — começou Melfran, a voz carregada de tensão.

— Kayto e eu podemos fazer isso. Conhecemos o terreno, temos vantagem geográfica. O senhor Melfran pode proteger o rei. — Larrak falou com convicção, sem hesitar.

— Penso assim também — Kayto concordou, a mente já calculando rotas e emboscadas —, mas dois liderando uma única frente de batalha pode resultar em mais baixas. Esses orks não têm muito poder mágico, mas compensam em brutalidade.

— Vocês dois têm razão… reúnam o máximo de cavaleiros e mestres em condições de lutar. Digam que estão sob ordens diretas minhas. — Melfran respirou fundo e, após uma pausa, acrescentou: — Formem dois grupos. Encurralem as criaturas. Se estão indo como uma dupla, usem isso a favor.

A postura da dupla transbordava confiança. Melfran notou o ar de liderança neles, algo raro, ainda mais em aspirantes a cavaleiros. Naquele momento, ele soube que podia confiar.

— Eu protejo o rei. A barreira de vocês é poderosa. Agora, vão! — Com uma última ordem firme, ele se posicionou para o combate, espada em mãos. Kayto e Larrak partiram sem olhar para trás.

— Larrak, você é mais ágil em emboscadas. Eu atraio a atenção das criaturas. Você ataca por trás com seu grupo.

— Parece bom… mas e a Sarah? Ela é a próxima regente. Protegê-la também é prioridade.

— Certo. Vamos encontrá-la primeiro.

Eles correram pelas vielas do incêndio na Academia.

De repente, uma figura surgiu correndo de outra direção. Roupas azuis com detalhes brancos, cabelos bronzeados. O choque foi inevitável. Os três colidiram e caíram no chão, atordoados.

Por um instante, Kayto sentiu o perfume doce de pétalas de gardênia e maçã misturado à névoa.

— Anotaram a placa do cavalo? — resmungou Larrak, massageando a cabeça.

O cavaleiro negro se levantou e segurou Larrak pelo braço com familiaridade. — Desajeitado como sempre.

— E você ainda dramático, como se fosse um herói de romance — respondeu o elfo com um sorriso de canto. Era a rotina dos dois, mesmo no caos.

— Quem você tá chamando de cavalo? — Sarah rebateu, ofendida, enquanto se levantava, sacudindo a poeira das roupas.

Kayto levantou o rosto. Os cabelos dela estavam bagunçados, algumas mechas grudadas no rosto pelo suor, mas havia algo na expressão dela, determinada, destemida que o fez prender a respiração por um segundo.


『　Ela deveria parecer deslocada aqui… mas não parece. 』


— Dá pra deixar isso pra depois? — Ele se colocou entre os dois, o tom mais áspero do que queria.

Sarah finalmente o reconheceu.

— Kayto?!

Os olhos dele, o degradê castanho-esverdeados, intensos, brilharam sob as labaredas e a luz da lua. Ela ficou em silêncio por um instante, surpresa.

Kayto engoliu seco, sem entender o aperto repentino no peito.

— Sarah? V-você tá bem? — A voz saiu hesitante, traindo o que ele tentava esconder.


『　Queria dizer que está linda com esse traje de batalha… mas isso seria desrespeitoso agora. Não é o momento pra pensar nisso… Por que diabos eu tô pensando nisso? 』


— Claro, estou ótima! — Ela respondeu, levantando-se com energia.

Por algum motivo, Kayto sentiu alívio.

— Atrasada pra festa? — Larrak zombou.

— Festa? Sério? Acabei de sair de uma cheia de figuras estranhas. Vim pra cá achando que encontraria gente mais bonita. — Ela retrucou, entrando na brincadeira.

— Desde quando vocês são amigos? — Kayto cortou, impaciente. — Tem uma horda de criaturas lá fora.

— Tô ciente, senhor capitão sabichão. — Larrak fez uma continência exagerada.

— Eu te conheço? — Sarah olhou curiosa para o elfo de pele esverdeada.

— Depois eu explico. — Kayto a puxou pelo pulso.


O toque dele foi firme, mas não brusco. O calor dos dedos dele atravessou a luva que ela usava, surpreendendo-a. Por um momento, ela esqueceu das brasas ao redor e da urgência da situação. Esqueceu até do cheiro da fumaça que queimava sua garganta.


Foi só um segundo, curto demais para ser algo mais, mas seu coração deu um salto traiçoeiro.


『　Por que isso me afetou tanto? 』


Ela se forçou a afastar o pensamento. Não era hora para aquilo. Não agora. Kayto, por sua vez, desviou seu rosto a fim de ocultar sua expressão, incomodado com a própria reação.


『 Foco, Kayto. Agora não é o momento. 』


— Larrak, vai na frente. Você vai precisar de mais ajuda do que eu.

— Beleza. Só não faz nada estúpido. — O elfo lançou um olhar sério ao amigo antes de sumir na direção oposta.

Kayto o ignorou, a mente presa demais na presença de Sarah atrás dele. Ela sentiu o aperto de seu punho se afrouxar, mas ele não a soltou completamente, por outro lado também não reclamou.

Os três seguiram em frente. O inferno os aguardava, mas nenhum deles pretendia cair sem lutar.


Capítulo 4: Ofensiva

Larrak deslocava-se velozmente, seus passos leves como folhas varridas pelo vento, em direção ao caótico cenário que se desdobrava. As chamas distantes lançavam sombras alongadas nas paredes de pedra e madeira carbonizada. O cheiro de fuligem se misturava ao ferro do sangue no ar, mas ele não se detinha.

Ao contornar a esquina, deparou-se com um agrupamento improvisado de aprendizes e dois mestres — ele reconheceu os brasões em suas roupas num instante. Haroldo, o alto e musculoso mestre na mana cósmica de água, e Josh, habilidoso manipulador das correntes de ar, lideravam o pequeno grupo de combatentes do segundo ano.
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